
APRESENTAÇÃO DA
DELEGAÇÃO OFICIAL BRASILEIRA



O Youth20 (Y20) é o Grupo Oficial de Engajamento das Juventudes no Grupo dos
Vinte (G20) e pela primeira vez na história, no contexto da Presidência Brasileira do
G20 em 2024, é liderado pelo Brasil. 

Ao longo do ano, estão sendo desenvolvidas um conjunto de atividades fundamentais
para o processo de articulação, diálogo e negociação do documento com as
reivindicações e propostas das juventudes para a Cúpula de Líderes do G20.

As Delegações Oficiais são compostas por 05 jovens representantes de cada país
membro e convidado do G20, cumprem um importante papel dentro deste processo,
sendo responsáveis por apresentar as reflexões e contribuições coletivas das
juventudes dentro dos espaços de elaboração e negociação de propostas.  

Sob a Presidência do Brasil no G20 e Youth20, a responsabilidade da Delegação
Brasileira se torna ainda maior devido a sua condição de representante do país sede
das principais atividades do Grupo que reúne as maiores economias do mundo, em
especial no âmbito do trabalho desenvolvido ao longo do processo do Y20. 

Dentre os compromisso da Delegação, destacamos o dever de garantir que sejam
pautadas as questões que a sociedade civil brasileira entende como prioritárias para o
desenvolvimento econômico e social a nível global. De mesmo modo, cabe à
Delegação Brasileira realizar o processo de incidência — com foco na garantia de
implementação, em território nacional e internacional — das propostas incluídas no
Communiqué do Y20.

Neste sentido, foi realizada pela Governança do Youth20 Brasil 2024 a convocação de
jovens lideranças interessadas em compor a Delegação do Brasil ao Y20 neste ano. O
processo foi publicizado e regulamentado por meio de Edital de Seleção, direcionado
a jovens de 18 a 30 anos de todo o país. 

Para a definição final da composição, foi considerado um conjunto de critérios que
levou em conta questões como: 

Atendimento aos requisitos e orientações descritos no respectivo Edital;
Análise global das respostas a todos os tópicos do formulário de inscrição;
Análise do currículo;



Análise das experiências específicas no âmbito da temática prioritária selecionada,
preferencialmente com diversidade de abordagens dentro dela e tendo como
parâmetro as demais candidaturas ao mesmo tema;
Diversidade, no âmbito dos perfis inscritos e da correlação destes junto aos demais
critérios:

De gênero e orientação sexual;
Étnico-racial;
Regional. 

Após análise criteriosa em torno dos elementos citados e posterior definição das 05
pessoas selecionadas, todas as pessoas inscritas foram comunicadas por e-mail acerca
do resultado de suas respectivas postulações. Reiteramos nossos agradecimentos a
todas essas pessoas por sua dedicação ao processo e parabenizamos o notório
comprometimento com o protagonismo jovem em espaços de discussão e formulação,
assim como com o posicionamento do Brasil e das juventudes brasileiras no cenário
internacional. 

Destacamos, ainda, que este processo é apenas uma de muitas formas de participação
no Y20. Por necessidades objetivas de limitação de número de pessoas, 05 jovens
representarão oficialmente as juventudes brasileiras no Y20 em 2024; no entanto,
sabemos que é ilimitado o potencial de contribuição de diversos outros jovens a este
processo, mesmo que em diferentes formatos. Neste sentido, a Governança do
Youth20 Brasil divulgará em breve, também através do site oficial do G20,
oportunidades de contribuição de jovens em uma série de atividades relacionadas à
organização, produção de conteúdo e execução de eventos oficiais e associados do
Y20 no Brasil.

Diante do exposto, apresentamos a seguir as 05 candidaturas selecionadas para
composição da Delegação Brasileira no Y20 Brasil 2024, representantes da
pluralidade das juventudes de nosso país e dos 05 temas prioritários do Y20 nesta
edição:

Combate à fome, à pobreza e à desigualdade;
Mudanças climáticas, transição energética e desenvolvimento sustentável;
Reforma do sistema de governança global;
Inclusão e diversidade;
Inovação e futuro do mundo do trabalho.



Philippe Diogo Alves da Silva

Combate à Fome, à Pobreza e à Desigualdade

"O Y20 representa a voz e
a ação das juventudes
brasileiras na luta contra a
fome, a pobreza e a
desigualdade. Como parte
da Delegação do Brasil no
Y20, nosso compromisso é
amplificar soluções
inovadoras e políticas
inclusivas para garantir a
dignidade e o bem-estar de
todos os brasileiros,
especialmente os mais
vulneráveis, construindo um
futuro mais justo e igualitário
para as gerações presentes
e futuras."



Philippe Diogo Alves da Silva

Combate à Fome, à Pobreza e à Desigualdade

Como um jovem que enfrentou a insegurança alimentar na maior parte da vida, sua
trajetória reflete a importância da educação emancipadora, especialmente na segurança
alimentar, combate à fome e à pobreza. 

Philippe vem da periferia de Sete Lagoas, Minas Gerais, com formação técnica em
Enfermagem (ETMSL) e Licenciatura em Ciências Biológicas (IFSULDEMINAS).
Atualmente, é mestrando em Desenvolvimento Sustentável e Extensão na Universidade
Federal de Lavras (UFLA). Teve uma trajetória marcada por diversas experiências
nacionais e internacionais, e atuação de trabalho na Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no
Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição Escolar (CECANE/FNDE), na gestão
pública municipal e estudos no exterior através de programas de mobilidade estudantil.

Possui ampla participação em iniciativas como a criação de hortas comunitárias e a
promoção da agricultura familiar, para o fortalecimento da segurança alimentar e
nutricional. Além disso, sua formação foi marcada por atividades acadêmicas e sociais
como a produção de um documentário sobre agroecologia, artigos científicos,
periódicos e boletins. Atuou no movimento estudantil como coordenador de pesquisa e
extensão de seu Centro Acadêmico, sendo atualmente Agente Extensionista do
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 

Philippe é também membro do Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional
Sustentável de Minas Gerais (CONSEA/MG), colaborar do Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros e Indígenas (NEABI) e Núcleo de Estudos em Gênero e Sexualidade
(NEGES), assim como da Comissão da Alimentação Tradicional dos Povos
(Catrapovos/MG), atuando em uma frente que dialoga sobre as legislações e
possibilidades de fortalecimento do acesso de povos e comunidades tradicionais aos
mercados institucionais. Em 2023, foi organizador da Conferência Estadual de
Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável pelo CONSEA-MG e delegado da 6°
Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.

Biografia:



Mahryan Sampaio Rodrigues

Mudanças Climáticas, Transição Energética e
Desenvolvimento Sustentável

"O Y20 representa a
oportunidade de ampliar as vozes
da juventude, tão plurais entre si,
em temas fundamentais para o
desenvolvimento sustentável no
Brasil e no mundo. Nós já somos e
seremos atingidos pela crise
socioambiental por mais tempo.
Então, esse é um espaço para
discutir e articular políticas de
adaptação climática e mitigação,
educação ambiental, conservação,
transição energética justa e
combate ao racismo ambiental,
contribuindo com análises e
soluções efetivas. Nessa discussão
global, teremos a responsabilidade
de colocar territórios como favelas,
quilombos, terras indígenas e
comunidades tradicionais no
centro, entendendo que justiça
climática se faz com participação
popular, incentivo à ciência e muita
vontade política, sem deixar
ninguém para trás".



Mahryan Sampaio Rodrigues

Mudanças Climáticas, Transição Energética e
Desenvolvimento Sustentável

Mahryan é ativista climática e Embaixadora da Juventude da ONU. Apaixonada por
pessoas, sempre teve a transformação social como um grande ideal e missão de vida.
Foi criada por uma mãe solo e teve a oportunidade de ser bolsista em diversos projetos
sociais, bem como em instituições de ensino, ensinada desde cedo sobre como a
educação poderia mudar vidas. Graduada em Relações Internacionais pelo Centro
Universitário Belas Artes (FEBASP), e pós-graduada em Direitos Humanos e Lutas
Sociais pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), trabalha promovendo o
desenvolvimento sustentável e a justiça climática em territórios em vulnerabilidade. 

É Co-Fundadora e Diretora de Advocacy Climático do Instituto Perifa Sustentável, com
o objetivo de mobilizar juventudes periféricas para a construção de uma agenda
climática justa e inclusiva, com foco em adaptação climática, mitigação e soluções
baseadas na natureza. Foi delegada brasileira em três Conferências da ONU para
Mudanças Climáticas (COP 26 - Glasgow, Escócia; COP 27 - Sharm El-Sheikh, Egito; e
COP 28 - Dubai, Emirados Árabes), debatendo sobre estratégias e soluções para
racismo ambiental no Sul Global. Foi palestrante no 10º ECOSOC Youth Forum -
Conselho Econômico e Social da ONU.

Mahryan integra a rede do Youth Climate Leaders (YCL) e é Co-Fundadora e Diretora
de Advocacy Climático do Instituto Perifa Sustentável; atualmente, trabalha nas áreas
de justiça climática, incidência política e adaptação antirracista, atuando em processos
formativos com juventudes das periferias e favelas brasileiras. Desenvolveu os projetos
#VozesClimáticas e Clima de Quebrada, formando  e desenvolvendo jovens do Brasil
nos temas de ação climática, ação territorial, comunicação e ação política. 

É membra do Global Shapers, e hoje desenvolve o projeto Motyrõ para a construção de
uma agrofloresta na comunidade do Grajaú, extremo sul de São Paulo. Atua também
como Jovem Conselheira da União Europeia através do Youth Souding Board —
enquanto ponto focal de políticas de diplomacia verde entre Brasil-UE — e faz parte da
Rede Jovens Pelo Clima (FFF Brasil), articulando ações de advocacy local no âmbito do
ativismo climático.

Biografia:



Leandro Fontes Corrêa 

Reforma do Sistema de Governança Global

“As juventudes do G20 têm
a importante tarefa de
colocar em perspectiva o
desenvolvimento das
maiores economias do
mundo, questionando sua
sustentabilidade e
resiliência diante dos
desafios não só do
presente, senão também
do que se anuncia para o
futuro. Neste processo,
caberá a nós, juventudes do
Sul Global, pautar a Reforma
do Sistema de Governança
Global, de tal sorte que este
modelo de desenvolvimento
atenda às necessidades de
todos.”



Leandro Fontes Corrêa 

Reforma do Sistema de Governança Global

Aos 17 anos, Leandro foi selecionado em um programa de bolsas de estudos que levou
jovens de baixa renda para uma oportunidade de intercâmbio no exterior. A partir
desta experiência e da consciência de que jovens de países como o Brasil — do Sul
Global — compartilhavam anseios e inquietações similares, passou a se questionar por
que, então, os problemas se replicavam em torno do globo e por que a visualização de
oportunidades para as pessoas jovens se diferenciava a depender do contexto de cada
país.

Tais perguntas geraram um fundamental núcleo propulsor de reflexão para sua
trajetória acadêmica e profissional até o momento, que é justamente a tarefa de
compreender as razões dos níveis de desenvolvimento econômico dos países e as
implicações disso para suas populações. 

Leandro é bacharel em Relações Internacionais e Mestre em Integração da América
Latina pela Universidade de São Paulo (USP). Durante sua formação, foi bolsista da
Associação de Universidades do Grupo de Montevidéu (AUGM), na Universidad de la
Republica, e estagiário de assuntos internacionais da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico e Trabalho da cidade de São Paulo. Atualmente, atua
como pesquisador bolsista da Direção de Estudos Internacionais do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e como Professor da disciplina de Negociações
Internacionais do curso de Relações Internacionais da Universidade Católica de Brasília.

Através de sua formação e experiências políticas e profissionais, defende o potencial
das juventudes brasileiras e latino-americanas para a formulação de políticas globais em
temas como negociação de paz, avanço da inovação e da tecnologia a serviço da
população e fomento de uma economia sustentável e solidária. Leandro possui o
compromisso de colaborar para a construção de relações internacionais mais inclusivas
e diversas, para as quais o Sistema de Governança Global possa garantir cooperação
multilateral eficaz para todo o planeta, especialmente através da identificação das
possibilidades de inserção das juventudes nos temas globais e desenvolvimento de
instrumentos, a partir da cooperação multilateral, que propiciem que jovens do Brasil
proponha melhores condições de vida para as populações.

Biografia:



Daniela Lima Costa

Inclusão e Diversidade

"O Y20 é uma oportunidade
de articular e posicionar as
demandas das juventudes,
em toda sua diversidade, no
centro de uma discussão
transnacional. O Y20
possibilita que as vozes de
meninas e mulheres jovens,
pessoas negras, indígenas, e
tantas outras, sejam ouvidas e
possam impactar na
construção de propostas,
políticas e estratégias
nacionais e globais. Somos
sujeitos de direitos, e parte
fundamental das nações que
compomos. E estamos mais
que prontas/os para
participar das discussões
políticas, econômicas e
sociais que impactam 
nossas vidas."



Daniela Lima Costa

Inclusão e Diversidade

Daniela é filha de pais piauienses que se mudaram há 30 anos para Brasília, em busca
de melhores condições de vida, como fez grande parte da “diáspora nordestina” que
atualmente reside no Distrito Federal. Cresceu na cidade de São Sebastião, uma das
periferias de Brasília, e estudou durante toda a vida em escolas públicas deste território.

Cursou Relações Internacionais na Universidade de Brasília (UnB), como aluna cotista e
uma das únicas pessoas negras do curso. É também mestre em Direito pela
Universidade de Brasília (FD/UnB), pesquisando a Améfrica e sobre como podemos
olhar para a população negra das Américas de forma transnacional. É apaixonada por
temas ligados à promoção da igualdade de gênero e étnico-racial, e acredita que um
mundo de justiça social é possível. Trabalha há anos para promover a participação
cidadã de adolescentes e jovens, acreditando no potencial das juventudes, e
especialmente das meninas e pessoas negras, para transformar o mundo.

Daniela atuou em Coordenações de Diversidade e Negritude no Centro Acadêmico de
Relações Internacionais (CAREL) da UnB. Em 2016, fundou junto a um grupo de
estudantes negras da instituição o “Laboratório de Estudos AfroCentrados em Relações
Internacionais (LACRI)”, sendo posteriormente intercambista na Facultad de Ciencias
Humanas da Universidad Nacional de Colombia pelo Programa de Desenvolvimento
Acadêmico Abdias do Nascimento, voltado para pesquisadores/as negros/as. 

Após a graduação, dedicou-se ao mestrado em temas voltados para o antirracismo e a
promoção dos direitos humanos na América Latina. Teve passagens por áreas de
advocacy social, trabalhando por dois anos no Fundo das Nações Unidas para a Infância
(UNICEF) com redes de adolescentes e jovens negros, indígenas, LGBTQIA+, meninas,
entre outros. No UNICEF, atou para a promoção da saúde mental de adolescentes e
jovens, especialmente de grupos mais vulneráveis. Concomitantemente, colaborou para
garantir que estes adolescentes e jovens estivessem presentes, em sua diversidade, nas
tomadas de decisão e na construção de políticas públicas. Atualmente, é gerente de
redes e advocacy na Girl Up Brasil, atuando para promover a liderança e ativismo de
meninas entre 13 e 22 anos, amplificando suas vozes, histórias e atuação.

Biografia:



Guilherme de Rosso Manços 

Inovação e Futuro do Mundo do Trabalho

“O Y20 é um relevante
espaço de construção e
influência das juventudes
junto aos países do G20.
E é de interesse do Brasil
que as recomendações
do Y20 em Inovação e
Futuro do Trabalho
estejam articuladas com a
Estratégia Nacional de
Ciência, Tecnologia e
Inovação 2024-2030, com
a nova Estratégia
Nacional de Inteligência
Artificial e com a
conquista de direitos e
oportunidades para as
juventudes no mundo do
trabalho.”



Guilherme de Rosso Manços

Inovação e Futuro do Mundo do Trabalho

Guilherme é natural do estado de Roraima, doutorando em Tecnologia e Sociedade
pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e coordenador da Comissão
de Juventude da 5ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação. Mestre
em Modelagem de Sistemas Complexos pela Universidade de São Paulo (USP), iniciou
sua trajetória acadêmica através do bacharelado em Ciências e Tecnologia na
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Atualmente, trabalha como
Gerente de Inovação no Hospital Pequeno Príncipe.

É membro da Comunidade Global Shapers, iniciativa do World Economic Forum (WEF)
para lideranças com menos de 30 anos, sendo um dos 50 jovens do mundo
selecionados para participar do WEF Annual Meeting 2024 em Davos. Foi, ainda,
bolsista do programa Ciência sem Fronteiras no Departamento de Física da Clark
University, Estados Unidos.

Guilherme entende que a ciência, tecnologia e inovação são essenciais para o
desenvolvimento de soluções escaláveis e duradouras para os grandes desafios que a
sociedade enfrenta hoje. Neste sentido, ao longo de sua trajetória acadêmica e
profissional, busca contribuir para que ciência, tecnologia e inovação entrem
efetivamente na equação de desenvolvimento do Brasil.

É o observador mais jovem do Science20 (S20), o grupo de engajamento de Ciência e
Tecnologia do G20, liderado pela Academia Brasileira de Ciências. No início de 2024,
foi o único representante do Hemisfério Sul (e também o mais jovem) nos debates
sobre “A Disrupção da Pesquisa e Desenvolvimento” durante o Encontro Anual 2024
do Fórum Econômico Mundial, junto a lideranças do Massachusetts Institute of
Technology (MIT), European Research Council e revista Nature. Em 2023, viajou para
conhecer o ecossistema de inovação da Índia através de uma jornada de 8.000km a
bordo de um trem, visitando 10 cidades em 14 dias, junto a 450 empreendedores e
inovadores como delegado do Jagriti Startup20 G20 Yatra, por ocasião da Presidência
da Índia no G20.

Biografia:



y20@y20brasil.org

Mais informações:

    www.g20.org


